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ANT()NIO JOSÉ D'ALMEll)A. 
Em .fa~t~ do desejo de todo o paiz, desist.e patriotiea

mt~nte do seu peditlo de renoneia. 

O sm·. Pl'esidente da Republica continua no exe1 cicio do seu elevado cal'go. O seu eornção amantíssimo da Pa
tria e da Republica soffrera o mais rurle cio.;; abaln . ..:; perante aquela !'evolução inexplicavel, que ennodoa!'a de san
gue martyr a no,,sa hi,tnl'ia, coin ns Hs.;;assinatos que, se não _cnnstituiu, pelo menos nfio quiz evitar. E o dr. An
tonio Jnse d'Almeidn, de.-.g·1)stu~o c11rn e-;sa revtJlução que se 1mpunh 1 á sua Vl)ntade, declarou que ia renunciar o 
seu cargo de ~upremo magistrf\do da naçn(J. 

O paiz alarmnu-:-ie com e..,L;1 1·evoluçã l. A pl'Ovincia, que t'epJdinr:1 os torpes nssa-;sinatos cornmetidos na capi
tal, pela prirnei1·a vez deu signnl de vida, pela primeira vez se decidil1 a intervir-como de direito lhe compete-na 
vida política da naçâ•>. rnostrando a Lisbo:\ que Portu~al n;-10 é n Rotunda nem o Terreil'n d1> Paç() .• E d'<1hi, essa 
romaria de delegadc1s das C:1 marao; Municipl'les, e..;-.;e co1·tejo de millrnl'e-; de p~...;s•)as, que fo1·11m implorar do snr. P1·e
sidente da Republica que tic;1ssA-p111· :Hn•>I' da Pat1·ia 1 q11e elle tant.o ama pl)r vontade do povo, por quem elle sem
pre batalhou e soffreu. 

EsLa manifestaç:lo popular, e'-lte b1·ado d'almn nacional são bem a expressão do muito que 11 paiz confia no dr. 
Antonio José ct'Almeida e do p11uco que espen~ du g11ve1·no que violentamente se apossou do p<>de1· 1 deixl'lndo que a 
Republiml ficas-..e mand1..ida de s:~n_gue i~oce11te. A provincia q_ue~ trnbalbar, quer vi~e1'. tranquilla, sem e.;;ta1· á mer
cê de luctas p1·ovocada:> po1· arnlHc1o:sos wcompetentes. A provrncia tambern tem o d1rell1J-tem até o dever-de ma
nifesrnr a sua vontade. 

F('i o que ella fez agtira, manifestaridu no snr. P1esidente da Republicn a sua vnntnde em que elle continuas
se no elevndo posto para que o elegeu, e cuja elei<;<i.o 11go1·n tão signifü·ativamente sanccionou. 

O snr, Antonio Jo:sé d' Almeida Cllnti•iua na pre.:;ide11cia da Republica. 
Que em bon hora tenlia ficado para bem Je nó-; t11d11s. 

( i 6) F O t:, II E T 1 ~· 
B. Antas da Cruz 

~ccodcs ou l.Gotnl,l'ifaçíia lte Ircrc:tlrin~as 

p.miosos parn a J!Jouagr:rugi:r hn ui!fa :lrt 

~spimnb-.c e sm t.a11c1Ig.a. 

Cap. III 
j)esde a elevação à' éspozende á 

caf/jegoria de vil/a até á COlJ
venção a· év()ra }r1olJnfe. 

( 1572-1834 ) 

( Continuoção ) 

darlas para co111porn111 o sen Jul
gado (a) as fregnezias de Ga11-
ctra, Gemeze,,;, Palineira, (bl 
S. C:la11cllo, (e) Villa Cllà, Mari
nhas, e ~- Bartllolo.neu, te11do 
al1•m disso j11ri:>diçào orfanolo
gica nu:> r·outos de Vil!a Chã, 
(hoje séde da <.;011iarca de Villa 
Verde), Lari!r1 e Peoella. De:>de 
e11tão teve sempre 11111 1niz de 
1·ara bra11Ci:1t>. 

Do opusculo A 11 {o comarca em Espozen
Je e o snr. ministro da ju.s!ira .. ·lttgusto Cc
sar Barjona de Freit<U. pag. 4). 

II 
Sumario: -Elevação d'Espozende á ca·ego- «Espozenrle é da Casa de Bra· 

ria de vil , e coocelho.- U fenhorio f · 1 .~ • h · 
d'Espozende pertenceu à Casu de Br~- gança_. e 01 e e\'ll!1.a a C~t egO_l'IH 
g:mça.-Guvcrno e magistrados quea ele Vllla por el-ret D. :::>ebasttao 
Casa de Bragança apresentava.- A Ca- u 15 d 'ago:3!0 de 1572 
sa de Bragança considerou-se indepen-
dente da Corôa.- o fausto da casa de (Do Portugal dic. hist. etc, vol. IH, pag. 
Bragança cm 1640.- Espozcnde n:i su- '.l.< •I.) 

jeição do ouvido:· de Barcellos.- -Bar-
cellos foi a maior comarca de todo o 
paiz.-T1nha um termo t'lo dilatado.
Auctoridades antigas d'Espozende.
Documcnt ç:fo infine. 

1 
Elevação do Espozende á cathegorla 

de villa e concelho 

c<CollocHda na 111argern di
reita do Cávado, e junto da sua 
foz, Espoze11de foi elevado á catltc
goria de Vil/a em I572, sendo-lhes 

UI 
Governo e magi3trados que a Casa de 

Bragança apresentava 
A Casa tÍ.t! Bragança, desde a 

sua primitiva orga11isaçà 1J, teve 
sempre actininistrnçào privatil•a 
e d1sti11cta: ern governada por 
u1n S'>-cretario a·1~~ta do que pre
sidia á Junta da admi11i:>tração 
do SerenisHi1no b::>tac!o e Casa, 
composta de certo numero de . 

. 
Otipntados; de um Cha11celler, 
qne era clese1nuar .. u1dor do Paço 
on ria Casa ela snpplicaçào; de 
nm Prucura.Jor da Fazenrl<1 e 
J~,.;tadn, se111pre Destirnl.rnrgador 
da Supplkaçào; :1e 11111 Jniz rloR 
Feitlls. J~1slifhções e Execnto
ria; de Es<.;rivàes dns Hegistros 
das Mercês. da Faze11da, da Ca
marél e justiças das repartições 
da Corte, elo :\lemtejv e Extre-
111êPlura, da Beira, Minho, e Traz 
0s Mo11tL•s; Secretaria; Thesou
raria e Uiii~iae:-l da Fazenda; 
Chrouista lia Sere111ssi111a Casa 
etc. et<.;. 

Alelll d1st1) aprcsmtava os se 
gui1lttS Jl,Jagistrados territoriaes: 

Corrt:gcdores,. - Barcdlos, Bra 
ga11ç<1, Oure1n, Villa Viço:>a. 

711i:esrle Fóra. Alter do Chão, 
Arraynllo:-i. U<.1rcel1os (do cível e 
crime.) 8ar<.5ell»s (los orphàos) 
Burila, Bl'é1ga111;a, 1 Clta\'e:>, Es
pozeod", g1xo. Melg<1ço, Mn11-
f'nrte, ~l011sarás (cl\'1>1 e urptiaos) 
~Io11te-A.l~:r~. Onr0in, Outeiro, 
Pol'tel (<.;ivel '~ urphao,,;), Porto 
de Mm.:; :-i1n1zel, \~ilia do Co1111e, 
Villa Viçosa. 

l'1•ln qne toca ao eclesiasti
co, dLr,-se t11111b·•111 gosara d'al
gnrnas regalia:> na apresentação 

da:> dignidades e conegos da in.
:>igne e real Cnllegiada de Nos
sa Se11hora da Couceiçào de Vil
la Viç1isa, na qual os eonegos 
são Cavalleiros da Ordem de 
C:liristo, e tem o foro de Capelães 
Fidnlgos, regalia de que tarn
bem tem Mercê os conegos da 
insigne Collegiada de Guirnaràei:f, 
que lhe dera El-rei». 

(Albano da Silveira Pinto:-Resenha das 
Fami!ias Titu!ares e Gra11Jes de Portugal, 
1.ªed,tomo 1.up~g; 3Ii.) 

.. ---------
IV 

A Casa de Bragança considerou-se 
Independente da Corôa. 

«O Estado da Casa de Bragan
ça, depois da aclarnacào de D. 
João IV, oitavo duque d'aquelle 
ti tu lo, consi1it7rou se indepmdente da 
Corôa, e constituiu o patrimo11io 
dos filhos primogenitos dos reis 
de Portugal. ' 

D. Jôão IV, por carta patente 
de 27 de outubro rle 1645. de
clarou duque cte Bragança a seu 
filho primogenito o príncipe D. 
Theodosio, e fez-lhe ampla doa
ção do estado d'esta Casa, com 
locta:> as suas terras, jurisdi
ções, rendas e datas ljlle perten
ciam aos duques seus anteces-
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stear~nn, n~aç(), 1S450. sab~o , varento.' que se ~garra apaixona
da 1. qun lida de. 1$800. azer- do aos improdutivos patacos que 
te puro, pe11·oleo refinado, e aferrolha.i> 

beceir:-ls, 7:664 e 8:634; l•:s
pozende, 6:894 e 9:031; Viei
ra, 6:517 e 7299; Amares, 
5:836 e 7:435. Faltam ainda 

Está se_n~o montada cof!l os concelhos de Terras do 
g_ra nde act1v1d;1de por e!ect1·1 Bou rn 0 vila Verde. 
cistas do POl't 11, na fabrica de , 

muitos artigo" em grandes 1 (Continua) 
quantid:-ldes. I Chavec; Coupon. 

Vis i te o p u bl i e o esta Coo- 1 êiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiii 

perativa. J A\ k11Uit_ll · U~.tAe 
moagem 0 sen·agem , :-;ita ªº ROMAGDl AOS MORTOS ... _____ ~.f)l!~f!!IJM!~~~~ 

;~~.!Iii~:~~=:~
1

~:~,~~: :: dos:~~~~~:~º:~Ol'~~~~t.i~~ . PROTESTANDO - 1 ;~;;;;;~~;~-;;; ~ 
~o~~:ac;;o ~~ZF~~l'e :st:is~7N:-\~ ~~,~~~~i.al desta vila no dia de 1 rA UAT íl~ n D DAíl l ~.ª ~!tc~ç1io 
o que seria de um g!"ande 111- : :•· 

1 
U ~ LVl) IJ~ 11 V li . No inve~tario orfanolo-

cance. . nMARA D ESPOZENDE I g1co por obito de Ludovi-
-- - 1 Na ~rande man~festaçã? fei- 1 Unrge em nome dos interes- 1 n.:-i Ma~·t.ins Lopes, 9ue foi 

Ouro ve Jho (lHra u
1
em Lisboa, no dia )O ~Ou- ses. navegação nacional, que d_esta v1~la, co~Tem editos de 

• ltuüro, com o fim de pedir ao vanas vezes se tem arreceadodej t1·1.nta dias, citando o her-
derreter, e J1 b r as, E~.mo Snr. !)resid_ente da Rep~- utili?.ar-se do porto de Leixões; de11·o Luiz Gon9alves Zão, 

blica a desiste1lc1a da renuncia urc:re em nome da prosperidade ' nuzente no Brazrl. 
compra P pag::t po~ que tenciona~" fazer do set~ alto e 

0
desenvolvimento do paiz, ' E.;;pozende, 6 de Outubro 

alto preç.o. . //' cargo, _em ~1rtude_ dos ult1mos pois. 0 que se està vendo, éo · de i92~. . _ . 
acontec1men.os, foi a Camara de desvio da escala de vapores, para 1 _ O F_,sc_rwao de D1re1to, 

OURIVESA RIA S 1 L V A Espozende rerresent_ada pe~o outros portos estrangeiros, á: J ºªº Evaristo de Moraes Ro-
EM FRENTE AO TEATRO~~SPOZENDE ex._mº. sr. Ago_stmho estrela, d1- mingua de porto suficiente no 

1 
cha. 

-----·•· gmss.1mo presidente da Camara norte do paiz.» : Ve1·ifiquei. 
«CORREIO DO MINHO• de Lisboa. 1 Assim nos tala a bem redi- i C? Juiz de Direito., 

Este nosso apreciabilíssimo -----·- • -·•· gida eautentica «Liga Navab>. i Silvestre CRrdoso. 
colega de Viana do Cnstelo, O~~;rxe~~:a~I~h~~7~ A,, 1 l . P

1
odr sua vde'z a <b<Revdista Co- i ··-· ·--· · ····-·--····--- -~-~;:~-~--~~-;:------

acaba de ent.ran10 seu 4.ºan- - -=e=-- 0~11~» e25 
0 

uutu ro e 19q, ~ +•'~ ~,...-·:r,~t~~··~. 
no depublicaçflo, motivo p11r- ESPOZENDE I. anno, n. 10, pag. 21, fala 1 ,'i:!_/'-:.:i- /:l11.;_ ~ 
que Jhe endereçamos os nos- Grande sot•tido de desta forma: = «Homens de : ~..,,A ,•ü ~ 
sos cumprirnentus de boa ea- abjet~tos de 001•0 ~ incontestavel sinceridade e al- '.. ,,.,.i. /1;._-:;í~t:: _ ;fl; \ 
marndagern. prata. 'fem sempre guns or_pãps do norte do paiz ! g iii~Z2t$.W;~~:;p; i 
----• .. · objeetos dt' 001•0 usa- fazem coro com o snr. Chaves 1 w~.~~~~ 
A POPULAÇÃO ao DISTRJCTO dos ffOe vende só pelo Coupon na patriotica defeza do i t·;~:fu~'~":1 

DE BRAGA Ileso. projecto d'aguella obra, que, a- 1 ~~~ 
Uoneertos aa1•anti- lem de exigir uma despesa rela- ,,;.• O censo geral da popula- d = · 

ção reali~ado em 1 de dezem os. ~ivf1~1~~~~ª~~;1~1~ena,d~~~:~ ~uidpoasi·zª J j !i • l 
bro ultimo acusn, em B1·:-1ga, ·•· ' ·ti~ 1 · 
a existencia de 30:592 varões PREÇO DOS GENEROS NA COO~ -coo:i um famoso porto de re- ,I ~ ~ >t ~ :t : _

1
, 

e 26:193 femen~. Seguem-se PERATJ\I~ ESPOZENDENSE fugio. l ~ i ~ ~ !t ! 
Guimal'àe~. 26:13-1- v. e 30:042 A ... sucal' amareln, 1.tti400, Pois pode 0 ~r. Chaves Cou- f ~ 1 j t 
f.;Barcel 11s,23:i27\·.e28:783 brnncll, 1$700, a1T11z inglez, pon e quem smceramente 0 1 l ;f.1· 4 
f.; FamRlicãu, f 8:729 e 21:509; branco, 1$000, bncalb:-lll in- acompanha ter ªcerteza de que ; l -t1í.~ 4 

F f 3 7 2 16 i e · ~ 5 O qi_ --com magua o aventamos-a J' · Pttlr1frnuH• " i 1 
· a e, 1 : 4 e :2 4; _el1H·1- glez, 2'1)> O , café puro, 3\!P500, 
co, 9:799 e 11:245; Povoa de cevada, 1$000, maças, de to- politica dos politicos do Porto, . 'Cua de &ele111, IU-hli•O~ 
Lanhoso, 8:054 e 9:715; Ca- das ª"qualidade~. 2;Jt> e 2S100, fechando os o!hos as vantagens, 1 -

que de tal melhoramento parti- 1 DR. HENRIQUE DE B LIMA 
sores; pela for111a e tt1i>or da;; 
doações, porque elle as poss11ia 
ao tempo em que fui r•'slituido 
á Corôa treste reino; e p<W e;;ta 
forma pflssaria fl mercê aos pri11· 
cipes sucessores da Corôa, or
deuando q11e se c1Ja1nassem 
priucípes do Brazi/ e duqu ,1s de 
Bragança; e rlado o caso q11e nàn 
houvesse prinl'ipe, os reis admi
nistrassem o referido Estado, 
conservando sempre a inesrna 
divisão de :nini,,;I rns e i11depPn
dencia da Corôa. (Prova 1t. º 29 do 
liv. VII da Historia ge!lealogica1. 
Por falecime11to do priocipe U. 
Theodosio, qne fôra o 9.0 riuqnP 
de Braga11c;11, de novo se confir
mou este ititulo e patrimoiiio ao 
sucessor e h13rdeiro do thro110, 
o pridcipe D. Aífonsr1 VI, l! ITI Cal'· 

ta de 23 de 1naio de '1651!. U:st:1 
ctesignaçào foi alterada pela car
ta de 17 ele d.:ze1nbro de 1734, 
em que el-1 ·ei D. João V deter
rninon que o µrimoge11ito suces
sor do thro110 se l1enon1i11flsse 
Principc Real. co11serva11du toda· 
via os titulos de duque de Bra
gança e de Gui:naràes, d nq11es 
e conctes de Barcellos, e outros 
mais prirntivos da Casa Heal. 
por isso qnl! se 11ãn co11f<-' rem 
<J outrem. Em 1886, n snr. O. 
Thornaz M ria de Alm eida :\1'1 
noel el e Vilh e1H1 p11IJliel)u nm 
opusculo i11tituladq: A Casa de 

Brngança M e1 noria h1sturicfl. lh:i~·ia, ha d~ _tenazmente opôr- j íiil ll U) ~ (!S ·'.!> 
cl'oude AXtrahi111os parte d'es se a resurre1çao dos «Cavallos Residencia e consultorio 

tes apn11tamentns». 
1 
de Fãoi>, tal qual o obcecado a- RUA DA BOUVISTA (A EGREJA)- ~.io 

(Do Portug a ! dice. k ist. etc. vol. II. pag· ---- ·-- - ------·--- --

452J 1 

- ----· ... ···-•·•· 1 ª R. 1'1. S. P . 
úR- MANutl BONIFACIO DA COSTA' 1 ~ª · -~ · 

1 ~~ J\tl.-\ L .~ HE \ L 
1 

:-.,SI .Ail-f A 

Avenida Dr. Manoel Pae~ ":J ~~- '(-;:., 
F Ã O (,_. j (~t~\1Í~~,·c ;j 

Consultas: - das 2 ás 5 da tarde •~ ,u __ ~ ,.. 
eh d 1 1 

\,;}. 1 ~"6 
ama as:-a qua quer lOra. \ --<;•h,:-, , ~~ 

-----····----- º"ili , 

MEDICINA E CIRURG14 

l\GLRZA 
PAQUtn.S CORRclílS 

A SAH IR Ot WXOES . 

,,_~!· ,I_ Fl\R~IACIA li ! AVO '< , Em 14 de Novembro, para a Madeira, S. Vicente, P ernambuco, Bahia, Rio de 

\ 

Janei ro Santos, Montevideu e Buenos· Ayre, . ' 

' ;j·~ftii" HIGIENICA P reço da passagem em 3.• c!Qsse (I mpostos comprehenciidos) 

1 

- '_; DEMERERA , em 1 7 <le Novembro, para o Rio de Janeiro, San tos, Monteviden e 

Esc. 405$00 

([\;~ ~~Hl'JlH)di~:dalPU~la~ Preç~,~~~n:~~;!~~~· em 3." clc.sse Esc. 395$00, 

1 

(Im posto> compreendidos) 
A ntor do a famado LOMBRIGOL FAO 

s~: NSE, eficás paraª expulsi.io r<1 pi- E:STES PAQUE TES SAHEM DE LISBOA NO DIA SEGUINTE E MAIS O.PAQUETE 
da de todos O> ,-ennes intestinais. h 

Provisio completa. 
de produtos quimicos e 

todas as inova-;ões tai-maceu
ticas, objectos de perfumaria e 

toilete. 

11 Rua. d.a. '.'?raça.- :F' ..Ã. O 

11 ~ERVIÇO PER~ANE~TE . 

~======== :--=======:======~ 

- ------····------A doutrina do nos;o edilorial de hoje per· 
tence ao nosso colega-=cGazeta da Fi~, 1 eir •»,
com a qnal concordamo>. 

1 

ARL!\.NZA, ~m 29 de No1·e rnbro, par.1 a Mad "ira , P ernanbuco, Bahia, Rio de J aneiro, 
Santos, :1 Ion tev idt:u e B tleDOS·Ayres. 

Preço d <L pasrngem em 3.• das•e 
(l mpostos comprehendirl os 

Na a~cncia do P ortu podem "" sr s. passageiros <le r." classe escolher os beliches á v;s . 
a da~ plantas <lm paquetes , ~IAS PARA ISSO RECOMMENDAMOS TODA A ANTE
CIPAÇÃO. 

E ;ta Companhia tem c~rr" i ra' regulares <le paquetes de Hamburgo a Nova York,com 
sca las por S:>uth~ rn?'.bn e Cherbourgo, 

Dirigi>' aos "nicos agentes no norte de Portttgnl : 
·i ... .rt... x ·r &:= e: e> • 

lU, llUA 00 INFANTE Ll. HENRIQUE. -~PORTO 
Ou aos seus eo1Tespondente~ nas pl'ouincias. 

t 


